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MOÇÃO DE REPÚDIO 

 

Os participantes do I Seminário Nacional do ANDES-SN sobre Diversidade 

Sexual, realizado na URCA, na cidade do Crato-Ce, nos dias 19 e 20 de outubro de 

2012, vêm a público manifestar seu veemente repúdio à violência lesbofóbica que, 

no dia 16 de outubro do corrente ano, fez mais duas vítimas quando um homem de 

prenome Alan invadiu a residência de Daiane Almeida dos Santos, 22 anos, e 

Djenane Ferreira Lima, 19 anos, e as esfaqueou, deixando a primeira gravemente 

ferida e assassinando a segunda. 

Esse é o 2° caso de violência lesbofóbica que vitimiza um casal de lésbica 

na região metropolitana de Salvador, em menos de 4 meses. No mês de agosto, o 

casal Laís Fernanda dos Santos, 25, e Maiara Dias de Jesus, 22, em Camaçari, foram 

barbaramente assassinadas por um homem que, segundo informações policiais, 

possivelmente seja o ex-namorado de uma das vítimas. 

Assim como esses casos de violência lesbofóbica, vários outros casos de 

violência física nem chegam às estatísticas policias, pois muitas vítimas sentem-se 

constrangidas na oficialização da denúncia dos agressores, assim como os milhares 

de casos de assédios e bullying com essa motivação nas escolas, locais de trabalho e 

no atendimento em hospitais, delegacias e consultórios, público e privado. Todos 

esses casos de violência revelam as conseqüências de uma ideologia e discurso 

heteronormativo, sexista e homofóbico que precisamos combater. 

Também, cabe-nos ressaltar que as violências homofóbica, lesbofóbica, 

transfóbica e travestifóbica são resultado da falta de ações efetivas por parte do 

governo Dilma, que ao invés de propor uma política de Estado no combate a esses 

tipos de violências, suspendeu distribuição do kit-anti-homofobia nas escolas, em 

nome da “moral e dos bons costumes”. Para nós, a falta de uma política aos LGBT 

traz como conseqüência todos esses tipos de agressões e a morte de centenas de 

lésbicas, travestis, transexuais e gays anualmente no Brasil. 

Exigimos o acompanhamento pela Secretaria de Segurança Pública do 

Estado da Bahia e a punição de todos os criminosos envolvidos nos assassinatos das 

lésbicas, tanto em agosto, quanto em outubro. Reivindicamos, ainda, uma política 

de Estado de combate à homofobia, lesbofobia, transfobia e travestifobia pelo 

governo Dilma, pelos governos estaduais e municipais. 

 

Crato-Ce, 20 de outubro de 2012. 


